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    Algumas pessoas entram e saem de nossa vida silenciosamente; outras ficam um pouco e deixam marcas em nossos corações; daí em diante, jamais seremos as mesmas.
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    Anônimo.
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      O Pensador simboliza o homem despertando para seu potencial infinito, e su­gere que não existem barreiras, que a imagi­nação é ilimitada e ines­gotável. Ele nos desafia a nos libertarmos e voar­mos nas asas do pen­samento, pois é através da ima­gi­nação que po­de­re­mos chegar às es­trelas e con­tatar o infinito.


      O Pensador parece dizer: “Abram caminho para a imagi­nação. A imaginação é inconquistável. Libertem-na do egoísmo, do medo e do derrotismo.


      Confiem na viabilidade do impossível.”[image: ]
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    Qualidade, eficiência e a construção de um ambiente harmonioso e gratificante não devem ser assuntos privilegiados apenas quando se aborda a carreira profissional das pessoas, como dá a entender a maioria dos livros sobre sucesso e realização pessoal que se encontra hoje nas prateleiras das livrarias. As lições nestas áreas podem e precisam ser aplicadas também na vida pessoal e familiar.


    Este livro oferece ao leitor uma oportunidade de reflexão, através de pensamentos e histórias inspira-doras, que possam fazer uma diferença positiva na vida das pessoas.


    Contém 63 textos sobre sucesso, fracasso, sabedoria, qualidade de vida, ousadia, êxito, ética, superação de desafios e muitos outros assuntos de aplicação prática no dia a dia.


    O autor trata cada um desses assuntos com seriedade e profundidade, motivando sempre o leitor a criar um estado de autorreflexão, para encontrar em cada situação uma oportunidade de crescimento pessoal e profissional, sempre com atitudes criativas e vitoriosas.
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    Daniel de Carvalho Luz é professor em cursos de pós-graduação de diversas instituições de ensino, entre elas a Fundação Armando Alvares Pen­teado (FAAP), e o Centro Paula Souza. Foi vencedor de quatro prêmios TOP RH Endomarketing promovidos pela ADVB e do prêmio Destaque RH realizado pela editora Gestão & RH, entre outros. Tem como experiência a condução do planejamento estratégico de empresas situadas no Brasil e no exterior.


    Daniel também acumula experiência como executivo, atuou em grandes empresas em cargos de direção no Brasil e exterior.


    É articulista em diversas publicações no país e tem seus textos lidos em diversos programas de rádio.
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    PREFÁCIO


    10 ANOS DE INSIGHT


    Em 2009 o Insight completou dez anos. Durante estes dez anos foram muitos leitores que escreveram sobre a importância deste livro em suas vidas, agradecendo e dizendo frases generosas tais como: “O Insight mudou minha vida”. Isto naturalmente deixa qualquer autor honrado e feliz. É exatamente assim que me sinto. Muito obrigado!


    Mas entendo que, o que muda uma vida, não é uma simples leitura de um livro. Este ato contribui de maneira ínfima se comparado com a atitude, a disposição e vontade de crescer.


    Crescer!


    O crescimento entendido como um processo permanente de desenvolvimento e aprimoramento do pleno potencial para UMA VIDA MELHOR.


    Entretanto, é comum fazer-se perguntas a respeito do crescimento: como crescer ou melhorar? Em quais dimensões da vida devo buscar melhoria e crescimento? Na profissional, na intelectual, na física, na psicoemocional ou na espiritual?


    A resposta para ir direto ao ponto pode ser encontrada na analogia com o “bonsai”. Delicada e de beleza inigualável, a arte do “bonsai”, pacientemente cultivada pelos japoneses, resulta em uma árvore adulta contida em um pequeno vaso, para ser admirada pela pessoa em sua sala de estar. O crescimento limitado do vegetal é determinado por um tratamento detalhado. Sendo o espaço de enraizamento o mais importante dos cuidados. O “bonsai” é pequeno, porque o espaço físico para o crescimento é limitado. Nele, a árvore amadurece, mas não cresce como seria normal se plantada em amplo terreno.


    Crescer é soltar as amarras (a vontade), decidir-se por um ponto a ser alcançado (o objetivo), acelerar os motores e manter firme o curso... para vencer!


    Equivocadamente, muitas pessoas descuidam do seu crescimento em todas as dimensões da vida pessoal, incluindo aspectos de sua saúde física e psicoemocional, detalhes da vida espiritual, familiar e profissional. Tornam-se, com efeito, vítima da própria imprudência e lamentam “a falta de sorte e oportunidades, quando preteridos nas oportunidades que a vida oferece ou quando os reveses lhe pegam completamente distraídos e despreparados.


    É vós corrente na sabedoria popular que “para os fracassados, temos justificativas e para o sucesso temos histórias!” Algumas delas contadas neste livro, que espero que possa contribuir para despertá-lo para a ação na busca de seu crescimento, sucesso e conquista de uma VIDA MELHOR.


    Daniel de Carvalho Luz


    Julho de 2009

  


  
    ESCLARECIMENTOS


    “Uso não só a inteligência que tenho, mas também toda que eu puder tomar emprestado.”


    Woodrow Wilson


    Ler, condensar e escrever reflexões sobre o que leio, sempre foi para mim algo altamente gratificante.


    A sensação, ao escrevê-las, é de estar contribuindo não só para a divulgação de temas importantes, mas também para registrar momentos de reflexão a respeito do nosso papel como profissionais, no contexto de melhoria constante da qualidade, e a necessidade da participação de todos na prática de criação diária de um novo tipo de organização que respeite as pessoas, encorage a expressão absoluta de seus funcionários. Que assumam um compromisso de tornar seu local de trabalho mais alegre, humano, positivo, prazeroso, respeitável, saudável e estimulante.


    Periodicamente tenho tecido comentários acerca da importância da conscientização e reconhecimento do nosso potencial como pessoas e profissionais na busca da excelência.


    Minha permanente paixão cultural (já deixei claro em outros trabalhos) é ajudar as pessoas a se autoajudarem. Acredito ser esta minha principal vocação e missão. Quero fazer diferença na vida das pessoas!


    Daí veio a ideia de fazer uma coletânea, passando a pesquisar diversas fontes, ou seja, livros, revistas, artigos, escritos diversos, aproveitando da leitura apenas o que estivesse de acordo com minha concepção de vida, surgindo, deste modo, meu livro: Insight.


    O “INSIGHT” continuará tendo o pretensioso objetivo de levar às pessoas um pouco mais de reflexão. Conterá temas a respeito de questões centrais do nosso cotidiano, como por exemplo: pensamento, sucesso, êxito, verdade, otimismo, palavra, educação, qualidade, excelência, vontade, amizade, sabedoria, liberdade, etc.


    Neste sentido, o “INSIGHT” pretende ser uma janela para se contemplar e refletir sobre estes temas por um outro prisma.


    Não tenho a menor pretensão de dizer que sou escritor, mas apenas um estudioso e pesquisador de fatos importantes que marcam nossas vidas. Eu diria, parafraseando Montaigne:


    “...Pode-se dizer a meu respeito que apenas montei um buquê com as flores de outros autores, e nada trouxe de meu próprio a não ser o cordão que as une, o qual lhe ofereço com prazer.”


    Espero que nestas páginas encontrem a ajuda, o apoio e o estímulo, para dar o passo seguinte no caminho de seu crescimento pessoal.


    Boa leitura! Sucesso!


    Daniel de Carvalho Luz


    Março de 1999
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    Homens e mulheres são limitados não por seu lugar de nascimento, nem pela cor de sua pele, mas pelo tamanho de sua esperança.
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    John Johnson
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    “O ERRO, CARO BRUTUS, NÃO ESTÁ NAS ESTRELAS...”


    “O destino não é uma questão de sorte; é uma questão de escolha. Não é algo pelo que se espera, mas algo a alcançar.”


    Willian Jennings Bryan (1860-1925)


    Nos milhões de palavras escritas por William Shakespeare, descobri uma citação que considero uma lança criativa, porque é aguçada e vai direto ao ponto. Acho que se aplica de modo especial àqueles que se consideram injustiçados pela sorte.


    Como é que você se vê? Como uma pessoa de sorte, ou como alguém para quem “nada dá certo”? Acha que é daqueles que tiram o máximo das coisas boas da vida? Ou acha que está entre os que têm de carregar um peso maior de tristezas do que seus ombros mereciam?


    Sempre que pensamos nos nossos sonhos que não se realizaram, nas esperanças que frustraram, a primeira ideia que nos ocorre é a de pôr a culpa em algo, ou alguém a quem chamamos “destino” ou “sorte”, seja boa, seja má. Ora... Mas que sentido faz isto?! Há gente que resolve tudo, conformando-se com frases como “É porque estava escrito nas estrelas”... ou: “Os astros resolveram assim.”Dependendo da crença religiosa, racionalizamos: “Foi vontade de Deus.” Inventamos as ideias mais absurdas para encobrir os nossos fracassos ou nossas falhas.


    A “sorte”, somos nós que a fazemos, boa ou má, de acordo com o nosso comportamento (pensar, planejar e agir). Shakespeare consegue resumir tudo numa frase de Júlio César, quando diz: “Os homens, em certos momentos, são senhores de seus destinos. O erro, caro Brutus, não está nas estrelas, mas em nós.”


    Seríamos, sim, senhores de nossos destinos, se aprendêssemos a converter pensamentos em ações, direcionando-as no sentido de dar vida ao potencial criativo que há em nós.


    Tudo dá certo, sempre que alinhamos pensamento e objetivo: são aqueles momentos em que nos tornamos senhores de nosso destino.


    Se fosse possível fazer voltar o passado, todo o passado, para que pudéssemos tê-lo à nossa frente como uma cena de teatro, e o analisássemos nos mínimos detalhes, seria fácil ver onde erramos. Seria facílimo perceber em que ponto do caminho deixamos a trilha certa, para seguir o imprevisível caminho de uma estrela qualquer. Então, sim, veríamos onde estava o erro. O nosso erro. Sim, porque quem escolheu o caminho fomos nós. Deus nos deu a vida, mas deu-nos também o livre arbítrio, o direito (ou dever?) de escolher. Somos nós os responsáveis pelas nossas escolhas, certas ou erradas, que constroem ou destroem um sonho.


    A qualquer momento, se assim o desejarmos, é possível mudar de decisão e partir em busca de uma vida melhor. As estrelas devem ser deixadas em paz. Elas não têm nada a ver com o seu problema, ou com o meu. Você e eu, sim, é que somos responsáveis por nossos atos.


    O sucesso não depende tanto das influências externas quanto das atitudes e resoluções interiores. Nosso destino não está nas estrelas, mas nas nossas próprias mãos. Podemos não ter o poder de mudar o mundo, mas podemos mudar a nós mesmos.


    Sugestão para leitura:


    ANTHONY, Robert. “50 Ideias que podem mudar sua vida.” São Paulo:Best Seller, 1982.


    HILL, Napoleon. “Plano de ação positiva.” Rio de Janeiro:Record, 1997.
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    A esperança é algo que traz o sol às sombras das nossas vidas. É nosso vínculo com um amanhã melhor. Quando a esperança se vai, também se vai nossa força vital. Enquanto a esperança permanece viva, também permanece nossa determinação de prosseguir.
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    Yitta Halberstam
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    ENTUSIASMO


    “Os anos deixam rugas na pele,mas a perda de entusiasmo deixa rugas na alma.”


    Michel Lynberg, escritor


    O que é entusiasmo? É algo misterioso que transforma uma pessoa comum em indivíduo excepcional. Sendo simples assim, é entretanto uma das palavras menos compreendida de uma língua.


    Entusiasmo – a palavra vem de duas palavras gregas “en” e “theos”. Literalmente traduzida significa, “em Deus”. Falamos de tais pessoas como inspiradas. O entusiasmo torna uma pessoa velha, jovem; e sem ele, o jovem se torna velho. É a primavera oculta de energia inesgotável. É aquela força bonita que nos conduz da mediocridade à excelência. Ilumina com aspecto brilhante um rosto triste, até que os olhos cintilem e a personalidade se ilumine com alegria. É o carisma que atrai pessoas prestativas e alegres para se tornarem nossos amigos produtivos. É a fonte emocional prazerosa que borbulha, atraindo pessoas para nosso lado e absorvendo a alegria que brota do nosso coração. É a canção alegre de uma pessoa positiva que canta uma mensagem inspirada ao mundo:


    “Eu posso! É possível! Nós o faremos!”


    Entusiasmo é a fonte da eterna juventude, procurada há tanto tempo. Anciões pararam para beber seu elixir e repentinamente tiveram sonhos novos. Forças novas, misteriosas, miraculosas e maravilhosas surgiram de ossos desgastados. O desencorajamento desapareceu como a neblina da manhã, com o brilho do sol. De repente, você se vê assobiando, notando os pássaros voando, observando a forma gloriosa das nuvens brancas em contraste com o céu azul. Do fundo de você mesmo uma canção nova brota. Assobia. Canta. Agora está vivo novamente.


    O entusiasmo não admite senão o sucesso. É surdo à voz do desânimo. O entusiasmo, com um grau moderado de sabedoria, levará um homem muito mais longe do que o levaria qualquer dose de inteligência sem ele. Os homens que exerceram a mais poderosa influência no mundo não foram tanto homens de gênio, quanto homens de fortes convicções e inesgotável capacidade de trabalho, impelidos por irresistível entusiasmo e invencível determinação.


    O entusiasmo abrirá uma porta quando as outras chaves falharem.


    Como anda seu entusiasmo? Como anda seu entusiasmo pelo Brasil, pela sua empresa, pelo seu emprego, pela sua família, pelos seus filhos, pelo sucesso de seus amigos?


    Se você é daqueles que acham impossível entusiasmar-se com as condições atuais, acredite – jamais sairá dessa situação. É preciso acreditar em você. Acreditar na sua capacidade de vencer, de construir sucesso, de transformar realidade. Deixe de lado o negativismo. Deixe de lado o ceticismo. Abandone a descrença e seja entusiasmado com sua vida e, principalmente, entusiasmado com você. Você verá a diferença.


    Sugestão para leitura:


    FILHO, Marins Luiz A. “Socorro! preciso de motivação.” São Paulo:Harbra, 1994.
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    Sucesso é uma questão de não desistir, e fracasso é uma questão de desistir cedo demais.
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    Walter Burke


    [image: Pensador]

  


  
    O FRACASSO PODE SER, E DEVE SER UM MOTIVADOR


    “Fracasso não será fracasso, se dele tirarmos uma lição.”


    Dr. Ronald Niednagel


    Para ter êxito em se tornar a pessoa que deseja ser, elimine de uma vez por todas o problema persistente chamado MEDO DO FRACASSO.


    Todos, em uma ou outra ocasião, se sentiram um completo fracasso. Muitos deixaram que esse medo os destruísse. Na verdade, o medo é muito mais destrutivo do que o fracasso, e em todas as áreas da vida, esse medo pode derrotá-lo antes que você comece.


    Você pode imaginar soluções, pode ter ideias criativas, mas até que elimine o temor do fracasso, seu projeto jamais entrará no campo das realizações. Suas metas transformar-se-ão em pântanos, onde suas melhores ideias se afundarão. Ao invés de o animar, sufocá-lo-ão.


    O que é que nos faz ter medo do fracasso? É a preocupação com o que os outros possam pensar. “O que é que eles vão dizer?”, pensamos, como se fracassar fosse o maior dos escândalos. Supomos que, porque cometemos um ou vários erros, somos uns fracassados e, portanto, estamos condenados para todo o sempre. Que suposição mais ridícula! Quantas pessoas vencem em todos os aspectos da vida? Nenhuma. As pessoas mais bem-sucedidas são as que aprendem com seus erros e transformam os fracassos em oportunidades. Todas as descobertas científicas, todas as iniciativas nos negócios e todos os casamentos felizes resultaram de uma série de fracassos. Ninguém tem sucesso sem eles.


    O fracasso significa que você fez um esforço. Isto é bom. O fracasso lhe dá a oportunidade de aprender uma maneira melhor de agir na ocasião seguinte. Isto é positivo. O fracasso lhe ensina alguma coisa e lhe aumenta a experiência. Isto é muito útil. O fracasso é um fato, nunca uma pessoa; uma atitude, não um resultado; uma inconveniência temporária; um meio para se alcançar alguma coisa. Nossa reação determina até que ponto ele pode ser útil. Podemos eliminar o fracasso da nossa vida, dando outra definição ao seu significado.


    Fracasso não significa que você é um fracassado... Significa que você ainda não teve êxito.


    Fracasso não significa que você tem sido tolo... Significa que você teve muito otimismo.


    Fracasso não significa que você foi desacreditado... Significa que estava disposto a tentar.


    Fracasso não significa que você tem falta de capacidade... Significa que você deve fazer algo de modo diferente.


    Fracasso não significa que você é inferior... Significa que você não é perfeito.


    Fracasso não significa que você desperdiçou sua vida... Significa que você tem motivos para começar de novo.


    Fracasso não significa que você deve desistir... Significa que deve lutar com maior afinco.


    Fracasso não significa que você jamais alcançará sua meta... Significa que vai levar um pouco mais de tempo.


    Fracasso não significa que Deus o abandonou... Significa que Deus tem uma ideia melhor!


    Anule o medo do fracasso e prossiga!


    Sugestão para leitura:


    ZIGLAR, Zig. “Além do topo.” Rio de Janeiro:Record, 1994.
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    Já vi cavaleiros de armadura entrarem em pânico à primeira vista da batalha. Vi um humilde escudeiro desarmado arrancar uma lança de seu próprio corpo para defender um cavalo agonizante. A nobreza não é um direito inato; ela é definida pelos atos da pessoa.
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    Kevin Costner como Robin Hood, em Robin Hood, o príncipe dos ladrões.
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    EXCELÊNCIA, O VOO SUBLIME


    “...é gosto pervertido satisfazer-se com a mediocridade quando o ótimo está ao nosso alcance”.


    Isaac D´Israeli, 1834


    A águia empurra gentilmente seus filhotes para a beirada do ninho. Seu coração maternal se acelera com as emoções conflitantes, ao mesmo tempo em que ela sente a resistência dos filhotes aos seus persistentes cutucões: “Por que a emoção de voar tem que começar com o medo de cair?”, ela pensou. Esta questão secular ainda não estava respondida para ela....


    Como manda a tradição da espécie, o ninho estava localizado bem no alto de um pico rochoso, nas fendas protetoras de um dos lados dessa rocha. Abaixo dele, somente o abismo e o ar para sustentar as asas dos filhotes. “E se justamente agora isto não funcionar?”, ela pensou.


    Apesar do medo, a águia sabia que aquele era o momento. Sua missão maternal estava prestes a se completar. Restava ainda uma tarefa final.... o empurrão.


    A águia tomou-se da coragem que vinha de sua sabedoria interior. Enquanto os filhotes não descobrirem suas asas, não haverá propósito para sua vida. Enquanto eles não aprenderem a voar, não compreenderão o privilégio que é nascer uma águia. O empurrão era o maior presente que ela podia oferecer-lhes. Era seu supremo ato de amor. E então, um a um, ela os precipitou para o abismo... e eles voaram!


    Voar em alturas sublimes, nada de escavar à procura de vermes, nem de esgaravatar em busca de insetos, como galinhas num galinheiro, mas voar bem alto como uma águia poderosa... vivendo acima da mediocridade, recusando-se a permitir que a maioria estabeleça seus padrões. Ser diferente de propósito. Mirar alto. Voar em alturas sublimes não é coisa que advém naturalmente – você o sabe – tampouco é fácil. Contudo, pode acontecer, creia-me.


    Já faz muito tempo que a mediocridade tenta fazer-nos obedecê-la! Já faz muito tempo que damos atenção aos que nos perguntam: “Por que ser diferente?”, ou que racionalizam: “Vamos fazer apenas o mínimo exigido.” Já faz muito tempo que concordamos em dar menos do que o melhor de nós, e ficamos convencidos de que a qualidade, a integridade e a autenticidade são virtudes negociáveis.


    Você pode chamar-me de sonhador, se quiser, mas estou convencido de que a realização de nosso potencial integral ainda é um objetivo que vale a pena exigir o ótimo, ainda que a maioria boceje e alguns zombem de nós. Afirmo tudo isto, ainda que, de vez em quando, eu não alcance meus objetivos. Lembre-se de que o erro não está no insucesso.


    De certo modo, penso que não estou a sós. Embora possam não existir milhões de pessoas que pensem assim, é certo que existem algumas. E é provável que você esteja entre estas, porque de outra forma você não estaria lendo este “artigo”.


    Assim, cara águia companheira, levantemos voo! Quando houvermos terminado este voo, teremos firmado um compromisso inédito com uma vida de excelência em tudo. Estaremos tão encorajados que duvido que possamos sentir-nos satisfeitos em viver nas adjacências da mediocridade outra vez. E por que deveríamos satisfazer-nos lá embaixo? É lá que a vida fica insossa, maçante, previsível e cansativa. Talvez a palavra que a descreva melhor seja entediante, o resultado direto da mira baixa. Ergamos nossos olhos e miremos tão alto que possamos começar a fazer aquilo para que Deus nos criou: um voo sublime.


    Há milênios a águia tem sido respeitada pela sua grandeza. Existe algo inspirador na graça impressionante de seu voo, em sua magnífica envergadura, em suas garras poderosas. Ela plaina sem qualquer esforço em altitudes, insensível aos ventos turbulentos que sopram como chicotadas por entre as fendas das montanhas. As águias não voam em bandos e tampouco se conduzem irresponsavelmente. Por serem fortes de coração e solitárias, representam qualidades que admiramos.


    Certamente você está ciente do fato de o estilo de vida semelhante ao da águia não ser barato. Custa caro ser diferente, especialmente quando a maioria está satisfeita em misturar-se e permanecer como maioria. Não há ímãs na terra mais poderosos do que a pressão exercida pelos medíocres. Embora todos nós tenhamos apenas uns poucos anos para viver neste pequeno planeta, são raras as pessoas que tomam a decisão de desprezar a “média” e lutar contra a atração forte dos ímãs medíocres. Enfrente o fato – a tarefa é dura! É como diz o velho provérbio: “É duro alçar voo altaneiro, sublime, quando estamos rodeados de tantas galinhas!”


    Pense nisso!


    Sugestão para leitura:


    STAPLES, Walter D. “Pense como um vencedor.”


    DAVID, McNally. “Até as águias precisam de um empurrão.”Rio de Janeiro: Pronet, 1995.
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    A águia gosta de pairar nas alturas, acima do mundo, não para ver as pessoas de cima, mas para estimulá-las a olhar para cima.
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    Elisabeth Kubler - Ross
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    ÁGUIA OU GALINHA?


    “Não interessa, repito, o que os outros possam pensar, dizer ou fazer. Nós precisamos buscar nossos limites máximos, não apenas boiar à deriva, ao sabor da correnteza, ou de má vontade apanhar uma onda e deixar-nos levar à praia. Não. Devemos voar.”


    Charles R. Swindoll.


    Uma das parábolas mais bonitas de que já tomei conhecimento foi contada por James Aggrey e relatada por Leonardo Boff no bonito livro “A águia e a galinha”.


    Conta Aggrey: “Era uma vez um camponês que foi à floresta vizinha apanhar um pássaro para mantê-lo em sua casa. Conseguiu pegar um filhote de águia. Colocou-o no galinheiro junto com as galinhas. Comia milho e ração própria para galinhas, embora a águia fosse o rei / rainha de todos os pássaros.


    Depois de cinco anos, este homem recebeu a visita de um naturalista. Enquanto passeavam pelo jardim, disse o naturalista:


    
      — Esse pássaro aí não é uma galinha. É uma águia.


      — De fato – disse o camponês. – É águia. Mas eu a criei como galinha. Ela não é mais uma águia. Transformou-se em galinha como as outras, apesar das asas de quase três metros de extensão.


      — Não – retrucou o naturalista. – Ela é e será sempre uma águia. Pois tem um coração de águia. Este coração a fará um dia voar às alturas.


      — Não, não – insistiu o camponês. – Ela virou galinha e jamais voará como águia.

    


    Então decidiram fazer uma prova. O naturalista tomou a águia, ergueu-a bem alto e desafiando-a disse:


    – Já que de fato você é uma águia, já que você pertence ao céu e não à terra, então abra suas asas e voe!


    A águia pousou sobre o braço estendido do naturalista. Olhava distraidamente ao redor. Viu as galinhas lá embaixo, ciscando grãos. E pulou para junto delas.


    O camponês comentou:


    
      — Eu lhe disse, ela virou uma simples galinha!


      — Não – tornou a insistir o naturalista. – Ela é uma águia. E uma águia será sempre uma águia. Vamos experimentar novamente amanhã.

    


    No dia seguinte, o naturalista subiu com a águia no teto da casa. Sussurou-lhe:


    
      — Águia, já que você é uma águia, abra suas asas e voe!

    


    Mas quando a águia viu lá embaixo as galinhas ciscando o chão, pulou e foi para junto delas.


    O camponês sorriu e voltou à carga:


    
      — Eu lhe havia dito, ela virou galinha!


      — Não – respondeu firmemente o naturalista. – Ela é águia, possuirá sempre um coração de águia. Vamos experimentar ainda uma última vez. Amanhã a farei voar.

    


    No dia seguinte, o naturalista e o camponês levantaram bem cedo. Pegaram a águia, levaram-na para fora da cidade, longe das casas dos homens, no alto de uma montanha. O sol nascente dourava os picos das montanhas.


    O naturalista ergueu a águia para o alto e ordenou-lhe:


    
      — Águia, já que você é uma águia, já que você pertence ao céu e não à terra, abra as suas asas e voe!

    


    A águia olhou ao redor. Tremia como se experimentasse nova vida. Mas não voou. Então o naturalista segurou-a firmemente, bem na direção do Sol, para que seus olhos pudessem encher-se da claridade solar e da vastidão do horizonte.


    Nesse momento, ela abriu suas potentes asas, grasnou com o típico kau-kau das águias e ergueu-se soberana, sobre si mesma. E começou a voar, a voar para o alto, a voar cada vez para mais alto. Voou... voou... até confundir-se com o azul do firmamento...”
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